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Aó ex.c'elentíssimo Senhor:Pres.idente da Câmará Municipal.da Serra e demais Edis; . ~ 

, · · O ·v ereàdor que· firmá present~ vem' pelas prerrogativas garantidas ·na tei Orgâniéa· 
Municipal é com base•no Regimento.Interno desta C~sa, apresentar o seguinte: · · 
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PROJETO'DE LEI Nº·. :t 6 /2012 ' .' 

.,,..: 
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DECLARA DE UTILIDADE 'PÚBLICA o 
PRO.JETO COI.,ORIR ' - CRIANDQ 
V ÀLO,RES. ' · , 

\ . 

' ' 

' . Art .. 1°.Fica declarada dç Utilidade Pública MiJnicipal o ."PRQJETO COLORIR -
CRIANDO VALORES". . . ' •· 

· , . · · Art. 2'\ Esta, Lei entra em vigor na data d~ sua publicação, re~ogadas as disposiÇões 
• ' # ~ ' " .. ~ • " ' em ,contrario. . · .- · " · . . • · . · · · . 
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. 
ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, PARA MUDANÇA NO ESTATUTO, DEMISSÃO 
VOLUNTÁRIA DE SÓCIOS E ELEIÇÃO DO NOVO CONSELHO FISCAL. 

As 16h30 do dia 31 de março de 201 O, à Avenida Adalberto Simão Nader nº 387/sala 201- Bairro Mata da 
Praia - Vitória - ES, acontec:eu a Assembléia Geral extraordinária· da Organização da Sociedade CiVff de 
Interesse Publico - OSCIP - Colorir Criando Valores. Os presentes Rita de Cássia Castro Fernandes dos 
Santos, José Eugenia Castro Fernandes, Escarfena Pacifico Teixeira, Wilson Aparecido dos Santos, 
Vanderlei Junior Bica, Norma Suely Louzada Patrlcio e Cláudia de Oliveira do Nascimento. A presidente dos 
trabalhos apresentou a pauta, passando a ordem do dia. Iniciaram-se os debates sobre a mudança do 
estatuto, demissão voluntária dos membros do conselho fiscal e eleição para os novos integrantes do 
Conselho Fiscal. Justificando a mudança no estatuto a COLORIR CRIANDO VALORES decidiu adequá-lo 
para melhor esclarecimento com relação ao responsável do setor financeiro (Tesoureiro). Fica definido que 
pelo estatuto que a Diretoras Presidente e de Refações Institucionais ficam responsáveis peta parte 
financeira da OSCIP, conforme o Ar!. 0 16 inciso 5 e 6 e Art 0 18 inciso 2, 3, 4 e 5 do novo estatuto. Passou-
se então a informação de que no dia 19 de março de 201 O foram recebidas as cartas de pedidos de 
afastamento dos cargos do Conselho Fiscal dos senhores: Wilson Aparecido dos Santos e Vanderlei Júnior 
Bica, que justificaram tal pedido, embasados na pouca disponibilidade de tempo para dedicação a OSCIP, 
c:olocando as vagas do Conselho Fiscal à disposição dos diretores para nova eleição. O Sr. Vanderlei Júnior 
Bica se colocou a disposição para as atividades voluntárias e o Sr. Wffson Aparecido dos Santos deixa 
definitivamente o quadro de sócios. Os diretores da OSCIP, mediante recebimento das cartas de dispensa, 
justificados no Art º19 parágrafo 2°, convocaram duas novas associadas (sócias beneficiadas) para 
comporem o quadro do Conselho Fiscal, sendo uma representante de comunidade atendida pela OSCIP, 
Sra., Claudia de Oliveira dei Nascimento, Brasifeira, residente a Rua Japurá nº 30, Serra Dourada li, Serra-
ES, RG 1.191.037cES, CPF 03143364785 e Sta. Norma Suely Louzada Patricio, Brasileira, residente a Rua 
Santa luzia n2 15 Jardim Tropical, Serra-ES, RG 777.804.SSP ES, CPF 577879137-20, representante das 
diretoras escolares que participam das atividades oferecidas voluntariamente pela OSCIP. Após as 
apresentações abrimos as eleições entre os presentes, sendo aprovadas com 100% dos votos. As Sras.· 
Norma Suely Louzada e Claudia de Oliveira do Nascimento foram empossadas como membros do 
Conselho Fiscal para complementação do mandato até 03/05/2011. Em seguida foi apresentado aos 
presentes o novo estatuto da entidade com as devidas correções, sendo aprovado por todos. Nada a mais 
havendo para ser tratado, a Presidente Rita de Cássia Castro Fernandes dos Santos, deu por encerrada a 
Assembléia Geral Extraordinária, e eu, José Eugênio Castro .Fernandes, lavrei e assinei a presente ata, 
seguida das assinaturas da Presidente dos trabalhos, diretores e demais presentes. 

Vrtória, 31 de março de 2010. 

~. 0.o(,(u\~wJ"''-"h= ~""~ 

Van erlei Junior.Bica 
Associado Voluntário 

Escarlena Pacífico Teixeira 
Diretora de Relações Institucionais 

1let-,.~ tP~ 
. NormaSüeíYouzad<1 Patrício 

Conselho Fiscal · 

rt~ teÍt. .J.Jc~ Jo~"44~ 
Claudia de Oliveira do Nascimento 

Conselho Fiscal 
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ESTATUTO SOCIAL OA COLO.RIR CRIANDO VALORES 

Capítulo· 1 - Denominação, Sede, Fins e Duração 

Art.1º -A COLORIR CRIANDO VALORES - também designada pelo acróstico COLORIR (Cooperar, Organizar, Limpar, 
Orientar, Reciclar, Influenciar e Realizar), fica constituída uma Organização da Sociedade Civil de Interesse Publico -
'OSCIP, sem fins lucrativos, de duração indeterminada, que será regida pelo presente Estatuto e pela legislação 
especifica (Lei 9.790 de 23 de março de 1999). 

· Art.2º - A COLORIR CRIANDO VALORES tem sede e feiro, na Avenida Adalberto Simão Nader nº387/ sala 201- Bairro 
Mata da Praia, em Vitória, Estado do Espírito Santo, cotn atuação. no território nacional e no exterior. Ao estender suas 
odades a outras cidades e ou paises, poderá abrir escritório local, regional ou internacional, mediante decisão da 

to ria. · · · 

Art.3º - A COLORIR CRIANDO VALORES tem por finalidade preclpua contribuir com a disseminação da Cultura de Paz 
com base nos principies de respeito à pessoa humana e nos fundamentos éticos e sociais envolvidos nas relações de 
qualquer natureza, atuando diretamente para qualificação e ·capacitação de pessoas nas organizações (Empresas, 
Escolas, Condomlnios, Órgãos públicos e privados). Para a observação e consecução desses fins, a COLORIR 
CRIANDO VALORES poderá: 

· 1 - Desenvolver, Implantar, Acompanhar e Aplicar o Projeto Colorir (Programa de Redução da violência e depredação do 
patrimônio público e privado); . 
2 - Oifu_ndir técnicas de desenvolvimento Empresarial, Educacional e Social voltadas à formaçã() de empreendedores, 
diretores, executivos, professores·e técnicos na linha de sua finalidade; 
3 - Promover estudos, desenvolver pesquisas e diagnósticos com o desenvolvimento de tecnologias sociais alternativas; 
4 - Manter projetos próprios ou em parceria com terceiros sejam empresas, organizações da sociedade e o Poder 
Público; 
5 - Editar livros, monografias e outras publicações de caráter educacional, empresarial e social; 
6 - Promover a realização de eventos, ministrar cursos, palestras, oficinas e seminários compatíveis ·ccim a sua 
finalidade; · · 
7 - Desenvolver quaisquer outras atividades com o intuito de promover a ética, a paz, cidadania, direitos humanos e 
<Cios valores universais, bem como a responsabilidade social e corporativa nas empresas, escolas e sociedade; 
ff"'!.- Desenvolver nas Organizações Empresariais o senso de Responsabilidade Social bem como incentivar no 
investimento dos projetos das comunidades locais (Escolas, Organizações comunitárias e Empresas); 
9 - Promover a Cultura, Defesa e Conservação do Patrimônio Público e Privado; 
10 - Desenvolver e treinar equipes e voluntários para programas compatíveis com a sua finalidade; 
11 - Prestar consultoria, assessoria nas áreas de Responsabilidade Social, Terceiro Setor e Gestão de Pessoas; 

· 12 - Constituir e participar de outras pessoas jurídicas; participar de órgãos, comissões e outras formas de associação, 
tonto públicas co.mo privadas, com finalidades correlatas ao seu campo de atuação; 
13 - Celebrar contratos, c;onvênios, termos de parceria, acordos e quaisquer outras formas de ,obrigar ou manifestar 
vontade, com pessoas flsicas·o.u jurídicas, públicas ou privadas, sociedade de economia mista, e'ntidades paraestatais, · 
consórcios, associações, socied.ades e demais entidades, civ.is ou comerciais, nacionais ou internacionais, dotadas ou 
não de personalidade jurídica, relacionadas ao seu campo de atuação; · 
14 - Realizar atendimentos cllnicos e Orientação profissional/ vocacional ás pessoas de comunidades locais, escolas e 
empresas. 

Parágrafo Primeiro: A COLORIR CRIANDO VALORES utilizará todos os meios adequados e permitiqos na LEI para 
consecução de sua missão e finalidadés, _podendo inclusive desenvolver outras atividades acessórias voltadas ao 
desenvolvimento de seus objetivos instituciol]ais, tais como, mais não limitadas: 

a) Captar e gerir recursos destinados a viabilizar o desenvolvimento das ações pertinentes à sua proposta de atuação e 
aos seus objetivos sociais, bem como de projetos sociais próprios ou de terceiros, desde que previamente aprovados 
pela diretoria; 
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Promover campanhas de arrecadação de fundos para promoÇãb e apoio de suas atividades; . 
Conceder prêmios, por si ou juntamente com outras instituições, de estímulo as pessoas tisicas ' u juri 
tenham contribuído de maneira notória para o desenvolvimento da responsabilidade social e corporativ ; 

Parágrafo Segúndo: A COLORIR CRIANDO VALORES para realização de suas finalidades poderá celebrar e 
administrar convê)Íios, contratos, termos ou outros instrumentos com entidades públicas ou privadas, nacionais ou 
internacionais, que .venham a contribuir para o desenvolvimento de suas atividades institucionais. (Lei 9. 790/99, 
parágrafo único do artigo 3°) · 

Art.4º - A COLORIR CRIANDO VALORES adotará praticas de gestão administrativa, necessárias e suficientes, a coibir 
obtenção, de forma individual ou coletiva, de benefícios e vantagens pessoais, em decorrência da participação nos 
processos decisórios. 

Art.5º •A COLORIR CRIANDO VALORES terá um regimento interno que aprovado pela Assembléia Geral, disciplinará o 
seu funcionamento; 

Capítulo li - Da Administração 

Art.6º -A COLORIR CRIANDO VALORES será administrada por: 

~Assembléia Geral, podendo ser ordinária ou extraordinária; 
li - Diretoria; 
Ili - Conselho Fiscal. (Lei 9. 790/99, incisei Ili do art.4°); · 

Parágrafo primeiro~ A COLORIR CRIANDO VALORES remunera seus dirigentes que efetivamente atuam na gestão 
executiva e aqueles que lhe prestam serviços específicos, respeitados, em ambos os casos, os valores praticados pelo 
mercado na região onde exerce suas atividades. (Lei 9.790/99; inciso VI do art.4°) 
Parágrafo segundo - No desenvolvimento de suas atividades, a COLORIR CRIANDO VALORES, observará os 
principias da legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade, economicidade e da eficiência e não fará qualquer 
discriminação de raça, cor, gênero ou religião. (Lei 9. 790/99, inciso 1 do artigo 4°) 

Art.7° - A Assembléia Geral, órgão soberano da instituição se constituirá pelos participantes em pleno gozo de seus 
direitos estatutários. 

Art. 8° - Compete à Assembléia Geral: 

1 - Eleger e destituir a diretoria e o conselho fiscal; 
!'-; Decidir sobre reformas do Estatuto, na forma do artigo 27; 
~ Decidir sobre a extinção da Entidade, nos termos do artigo 26;. 
IV- Decidir sobre a conveniência de alienar; transigir, hipotecar ou permutar bens patrimoniais; 
V-: Aprovar o regimento interno; 
VI - Emitir ordens Normativas para funcionamento interno da Entidade. 

Art.9º· - A Assembléia Geral se realizará, na primeira quinzena do mês de maio de cada ano para: 

1 ~Aprovar a proposta de programação anual da Entidade, submetida.pela diretoria; 
li - Apreciar o relatório anual da diretoria; 
Ili :-- Discutir e homologar as contas e o balanço aprovado pelo conselho fiscal. 

Art.1 Oº - A Assembléia Geral se realizará, extraordinariamente, quando convocada: 

1 - Pela diretoria; 
li - Pelo conselho fiscal. 
Ili - Por 1/5 dos associados. 
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Art.11º -A convocação da ssembléia Geral será feita por meio de edital afixado na sede da Instituição e p '• na 
imprensa local, por circulares ou outros meios convenientes, com antecedência mínima de 10 dias e realizad C<Om 1/5 
dos associados presentes. J · . . 

Parágrafo úniei> • QuâlqÜe ·. Asseinbieia :se jnstalari:l em r:irtrr:íeira convocação com· a maioria dos sócios e, após .30 
rnihutos em seg'unc(a conv,o Ção; com qualquer número. 

Art.12º -A instituição adotar práticas de gestão administrativa, necessárias e suficientes, a coibir a obtenção, de forma 
individual ou coletiva, de be effcios e vantagens pessoais, em decorrência da participação nos processos decisórios. 
(Lei 9.7.90/99, inciso li do.ar! 4°) 

Art.13º - A Diretoria será c nstituída por um Diretor Presidente, por um Diretor Executivo, que substituirá o Diretor 
Pre~idente ~º-se~ impedimelto e .por u~ m~etor. ~e .Relaçõ~s Institucionais. . . . . . . . . 
.Paragrafo Primeiro - O marn

1

dato da D1retona sera d.e·2 (dois) anos, sendo vedada mais de uma reeleição consecutiva, 
nos mesmos cargos. . 

Parágrafo Segundo - A ada mandato um novo Diretor Honorário será convidado pela Diretoria da COLORIR 
. CRIANDO VALORES, que representará ·os Benfeitores (parceiros/patrocinadores), com a "função Consultiva", 
relacionada a sugestões âe projetos e captação de recursos, podendo propor novos projetos a COLORIR CRIANDO 
VALORES. 

Q. 14º - Compete à Diretori : · 

1 - Elaborar e submeter à As embléía Geral a proposta de prog.ramação anual da Entidade; 
li - Executar a programação . nual de atividades da Entidade; · 
Ili - Elaborar e apresentar à fssembléia Geral o relatório anual;_ 
IV - Reunir-se com instituições públicas e privadas para mútua colaboração em .atividades de interesse comum; 

· V - Contratar e demitir funci~ários; · . 
VI - Regulamentar ~s O~r ens Normativas da Assembléia Geral e emitir Ordens Executivas para disciplinar 0 
funcionamento interno da En idade; . · · 
VII - Elaborar, Implantar e alompanhar a execução de projetos. 

Art. 15° - A Diretoria se r,eunirá no mínimo uma vez por ano, na segunda quinzena de Abril, ordinariamente e 
extraordinariamente todas as vezes que for convocada pelo Diretor Presidente. 

A;.t 1 ~º - Compete ao Diretofl Presidente: . 

1 - Representar a COLORIR RIANDO VALORES, judicial°e extra-judicialmente; . 
~-;.Cumprir e fazer cumprir e te Estatuto e o Regimento Interno; · 
~ Presidir a Assembléia G ral; 

~ ~~~. ~~~~~~re~~~.;~.~:;S·r·~·
1 

~.·.n.~.;;e.~g:·b· ~i;~~r.i;ecibo1 en;imr e E!fldossarcheques·e ordens .de pagamento sempre .em 
coniu~to com>Direfor,d,!1',B.!l.I ç~es,lci)Stft\lcT()IJ.a1s; , 
VI- Conservar, sob sua guar ·a e responsabilidade, os documentos relativos à tesouraria. 
VII - Representar a COLORI J' ~RIANDO VALORES em todos os meios de comunicação. . 

Art. 17° - Compete ao Direto~ Executivo: 

1 - Substituir o Diretor Presid~nte em suas faltas ou impedimentos; .. 
li - Assumir o mandato, em I. so de vacâneia, até o seu término; · 
Ili - Prestar, de modo geral, ua colaboração ao Diretor Presidente; ·: 
IV - Secretariar as reuniões a Diretoria e da Assembléia Geral e redigir ~s atas; 
V - Publicar todas as noticia~ das atividades da entidade. 
VI - Representar a.COLORI CRIANDO VALORES em todos os meios de comunicação. 

Art. 18º ~Compete ao Direto de Relações Institucionais: 
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1 - Realizar visitas junto a empresas, órgãos do governo, entidades não governamentais nacionais e internacion 
viabilizar novos projetos; 
li - Apresentar relatórios de orçamento sempre que necessãrio; 
Ili - Apresentar ao. Conselho Fiscal ·a esérituração da Instituição, incluindo os relatórios de desemp 
contãbil e sobre as operações patrimoniais realizadas; 
IV - Movimentar contas bancárias, assinar cheques, sempre em conjunto com o Diretor Presidente; 
V - Arrecadar e contabilizar as contribl!ições dos associados ei outras rendas; 

. VI - Representar a COLORIR CRIANDO VALORES erri todos os meios de comunicaç11o. 

Ar!. 19º - O Conselho Fiscal será constituído por 02 (dois) membros efetivos, eleitos entre os associados em dia com 
as obrigações do estatuto, e do regimento interno. Sendo permitida a reeleição dos membros do conselho fiscal; 

Parágrafo Primeiro: O rriandato do Conselho Fiscal será coincidente com o mandato da Diretoria; 

Parágrafo Segundo: Em caso de vacãncia, o mandato será assumido por indicação dos Diretores com eleição 
extraordinária; · 

Art. 20º - Compete ao Conselho Fiscal: 

1 -Examinar os livros de escrituração da Instituição;· 
J'\ Opinar sobre os balanços e relatórios de desempenho financeiro. e contábil e sobre as operações patrimoniais 
~lizadas; emitindo pareceres para os organismos superiores da entidade; (Lei 9.790/99, inciso Ili do ar!. 4°) 

· Ili - Requisitar ao Diretor. Presidente, a qualquer tempo, documentação comprobatória das operações econômico-
financeiras realizadas pela"!nstituição; 
IV - Acompanhar o trabalho de eventuais auditores externos independentes; 
V - Convocar extraordinariamente a Assembléia Geral. 
VI - Assinar documentos relativos aos pareceres do Conselho Fiscal; 

Parágrafo Único: O Conselho Fiscal reunir-se-á ordinariamente na primeira quinzena do mês de maio de cada ano e 
extraordinariamente sempre que necessário. 

' 

Capítulo Ili - DOS RECURSOS FINANCEIROS 

Ar!. 21º - Os recursos financeiros necessários à manutenção da Entidade poderão ser obtidos por: 

1 - Termos de Parceria, Convênios e Contratos firmados com o Poder Púbico -e ou Privado para financiamento de 
po:qjetos na sua área de atuação; . 
,_,Contratos e acordos (parcerias) firmados com empresa's e agêneias nacionais e internacionais; 
Ili - Doações, legados e heranças; 
IV~ Rendimentos de aplicações de seus ativos financeirofi e outros, pertinentes ao patrimônio sob a sua administração; 
V- Recebimento de direitos autorais, etc; 
VI - Remuneração de Consultorias, Cursos, Oficinas e honorários para serviços contratados por tercéiros. 

Capítulo IV - DO PATRllV(ÔNIO 

Ar!. 22º - b Ratrimônio da COLORIR CRIANDO VALORES será constituído de bens móveis, imóveis, velculos, 
semoventes, ações e Utulos da dívida pública. 

Ar!. 23º - No caso de dissolução da Entidade, o respectivo patrimônio liquido será transferido à outra pessoa jurídica 
qualificada nos termos da Lei 9:790/99, preferencialmente que tenha o mesmo objetivo social. (Lei 9. 790/99, inciso IV do 
ar!. 4°) 

Art. 24º - Na hipótese da Instituição obter e, posteriormente, perder a qualificação institulda pela Lei 9.790/99, o acervo 
patrimonial disponlvel, adquirido com recursos públicos durante o perlodo em· que perdurou aquela qualificação, será 

\ 
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contabilmente apurado e transferido a outra pessoa jurfdica qualificada .nos termos da mesma Lei, preferenc:~i irffl·~~ 

- tenha o ·mesmo objetivo social. (Lei 9.790/99, inciso V do ar!. 4°) 

Capítulo V - DA PRESTAÇÃO DE CONTAS 

. Art. 25º - A prestação de contas da Entidade observará. no mfnimo: (Lei 9.790/99, inciso VII do ar!. 4°): 

1 - Os principias fundamentais de contabilidade e as Normas Brasileiras de Contabilidade; 
11 - .A publicidade, por qualquer meio eficaz, no encerramento do exercfcio fiscal, ao relatório de atividades e das 
demonstrações financeiras da entidade, incluindo as certidões negativas de débitos junto ao INSS e ao FGTS, 
colocando·os à disposição para o exame de qualquer cidadão; 
Ili - A realização de auditoria, inclusive por auditores externos independentes se for o caso, da aplicação dos P.Vfm!lmis 
recursos objeto de termo de Parceria, conforme previsto em regulamento; 
IV - A prestação· de contas de to.dos os recursos e bens de origem pública recebidos será feita, conforme determina o 
parágrafo único do Art. 70 da Constituição Federal. 

Capítulo VI - DOS ASSOCIADOS 

O. 26º Os associados serão divididos nas seguintes categorias: 

1. Associados Fundadores: os que ajudaram na iundação da Associação, e que são relacionados em folha anexa. 

li. Associados Beneméritos: os que contribuem com donativos e doações; 

Ili. Associados Contribuintes: as pessoas ffsicas ou jurfdicas que contribuem, mensalmente, com a quantia fixada pela 

Assembléia Geral; 
IV. Associados Beneficiados: os que reóebem gratuitamente os beneftcios alcançados pela entidade, junto aos 

associados contribuintes, órgãos públicos e privados; 

V. Associados Voluntários: os que contribuem com a Entidade com trabalhos voluntário nas ações promovidas pel.a 

OSCIP COLORIR CRIANDO VALORES. 

Capitulo VII - DA ADMISSÃO DO ASSOCIADO 

Art. 27º Poderão filiar•se somente pessoas maiores de 18 (dezoito) anos, ou maiores de 16 (dezesseis) e menores de 

Q(dezoito) legalmente autorizadas, indeP.endente de classe social, nacionalidade, sexo, raça, ou crença religiosa e, 

para seu ingresso, o interessado deverá preencher ficha de .inscrição na secretaria da entidade, que a submeterá à 
Diretoria Executiva e, uma vez aprovada, terá seu nome, imediatamente, lançado no livro de associados, com indicação 

de seu número de matricula e categoria à qual pertence, devendo o interessado: 

1.· Apresentar a cédula de identidade e, no caso de menor de dezoito anos, autorização dos pais ou de seu responsável 
legal;: · 
li. Concordar com. o presente estatuto e· os princfpios nele definidos; 
Ili. Ter idoneidade moral e reputação ilibada; 
IV. Caso seja "associado contribuinte", assumir o compromisso de honrar pontualmente com as contribuições 

associativas. 

Capitulo VIII - DÓS DEVERES DO ASSOCIADO 

Art. 28° - .São deveres dos associados: 

1. Cumprir e fazer cumprir o presente estatuto; 

li. Respeitar e cumprir as decisões da Assembléia Geral; 
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III. Zelar pelo bom nome da Associação; 

IV. Defender o patrimônio e os interesses da Associação; 

V. Cumprir e fazer cumprir o regimento interno; 

VI.· Comparecer por ocasião das eleições; 

VII. Votar por ocasião das eleições; 

.... 

VIII. Denunciar qualquer irregularidade verificada dentro da Associação, para que a Assembléia Geral tome 

providências. 
Parágrafo Único - É dever do associado éontribuinte, honrar pontualmente com as contribuições associativas. 

Capítulo IX - DOS DIREITOS Dó ASSOCIADO 

Art. 29º- São direitos dos associados quites com suas obrigações sociais: 

1. Votar e ser votado para participar do Conselho Fiscal, desde que seja associado, encontrando-se em dia com as 

mensalidades, atendendo-se ao dispositivo no parágrafo do presente artigo; 

O usufruir os benefícios oferecidos pela Associação, na forma prevista neste estatuto; 

Ili. Recorrerá Assembléia Geral contra qualquer ato da Diretoria ou do Conselho Fiscal; 

Parágrafo Único: Somente os associados fundadores poderão ser eleitos para os cargos da diretoria. 

Capitulo X - DA DEMISSÃO DO ASSOCIADO 

Art. 30° É direito do associado demitir-se do quadro social, quando julgar necessário, protocolando seu pedido junto á 

Secretaria da Associação, desde que· não esteja em débito com suas obrigações associativas. 

Capítulo XI - DA EXCLUSÃO DO ASSOCIADO 

Art. 31° A perda da qualidade de associado será determinada pela Diretoria Executiva, sendo admissível somente 

havendo justa causa, assim reconhecida em procedimento disciplinar, em que fique assegurado o direito da ampla 
defesa, quando ficar comprovada a ocorrência de: . 

1. Violação do estatuto social; · . 

Ç!Difamação da Associação, de seus membros ou de seus associados; 

Ili. Atividades contrárias à·s decisões das assembléias gerais; 

IV. Desvio dos bons costumes; 

V. Conduta duvidosa, mediante a prática de atos ilícitos ou imorais; 

VI. Falta de pagamento, por parte dos 'associados contribuintes", de três parcelas consecutivas das contribuições 

associativas. 
Parágrafo Primeiro - Definidá a justa causa, o associado será devidamente notificado dos fatos a ele imputados, 

através de notificação extrajudicial, para que apresente,sua ·defesa prévia no prazo de 20 (vinte) dias a contar .do 

recebimento da comunicação; 
Parágrafo Segundo - Após o decurso do prazo descrito no parágrafo anterior, indP.flP.ndentemente da apresentação de 

defesa, a representação será decidida em reunião extraordinária da Diretoria Executiva, por maioria simples de votos 

dos diretores presentes; 
Parágrafo Terceiro - Aplicada a pena de exclusão, caberá recurso,· por parte do associado excluído, à Assembléia 

Geral, o. qual deverá, no prazo de 30 (trinta) dias contados da decisão de sua exclusão, através de notificação 
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_extrajudicial, manifestar a intenção de ver a decisão da Dfreforia Execu.ti~,a ser objeto de 

instância, por parte da Assembléia Geral; 
Parágrafo Quarto - Uma vez excluído, qualquer que. seja à. inótiilo, ·não terá o associado o direito de pleitear .. 

·indenização ou compensação de qualquer natureza, seja a_.que titulo for;· . 

Parágrafo Quinto ~ O associado excluído por falta de pagamento, .. poderá .ser readmitido, medié!nte o pagamento 
âf~~i[Zããeode seú'iJ~blfOfunti·fà'\esôuráriií da Associação. 

Capítulo XII~ 09S"uvRbS 

Art.32º -A COLORIR CRIANDO VALORES manterá os seguintes livros: 

1- Livro de ata das Assembléias e reuniões; 
li - Livros Fiscais, contábeis e de inventários; 
Ili ~ Demais livros exigidos pela legislação. 

Parágrafo prjmeiro - Os livros poderão ser confeccionados em fblhas soltas arquivadas. 
Parágrafo segundo - Os livros estarão sob a guarda do Diretor Presidente, podendo ser disponibilizados aos outros 
ombros da Diretoria e do Conselho Fiscal e apresentados aos demais associados. 

. Capítulo XIII - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

Art. 33º - A COLORIR CRIANDO VALORE:S será dissolvida por decisão da Assembléia Geral Extraordinária, com a 
ptéi>é'ilçá · 213 de todos os associados e especialmente convocada para esse fim, quando se tornar imposslvel a 
continuação de suas atividades; 

Art. 34° - O presente Estatuto poderá ser reformado, a qualquer tempo, por decisão da maioria absoluta dos associados, 
·em Assembléia Geral especialmente convocada para esse fim, e com a presença de 1/5 dos associados e entrará em 
vigor na data de seu registro em Cartório; 

Art. 35º - Os casos omissos serão resolvidos pela Diretoria e referendados pela Assembléia Geral; 

Art. 36º ~O presente estatuto entra em vigorá partir desta data, lido e aprovado, segue assinado pelos diretores; 

Art. 37° - Fica eleito o fórum da cidade de Vitória, capital do estado do Espírito Santo, para dirimir qualquer questão 
jurídica resultante do presente estatuto. 

o Vitória, 31 de março de 201 O. 

~ 
sé Eugenia Castro Fernandes 

· ·Diretor Executivo 

~ /) r)" -!.Ol<?lrJfem.ll\ rc: ..... F(..() \~aa. 
· ·. Escarlena Pacifico Teixeira 

Diretora de Relações Institucionais 
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·Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral 

Contribuinte, 

Confira os dados de Identificação da Pessoa Jurldica e, se houver qualquer divergência, providencie junto à 
RFB a sua atualização cadastral. 

• REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA 

NÚMERO OE INSCRIÇÃO 
11.103.81610001-67 
MATRIZ 

COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SITUAÇÃO DATA DE ABERTURA 
CADASTRAL 1910812009 

NOME EMPRESARIAL 
COLORIR· CRIANDO VALORES 

TITULO DO ESTABELECIMENTO (NOME OE FANTASIA) 
PROJETO COLORIR CRIANDO VALORES 

CÓDIGO E DESCRIÇAO DA ATIVIDADE ECONÔMICA PRINCIPAL 
94.30-8-00 -Atividades de associações de defesa de direitos sociais 

O E DESCRIÇAO DAS ATIVIDADES ECONÔMICAS SECUNDÁRIAS 
. 3-6-00 -Atividades de organizações associativas ligadas à cultura e à arte 

94.99-5-00 -Atividades associativas não especificadas anteriormente 

CÓDIGO E DESCRIÇAO DA NATUREZA JURIDICA 
399·9 • ASSOCIACAO PRIVADA 

LOGRADOURO 
AV ADALBERTO SIMAD NADER 

CEP 
29.066-370 

1 BAIRROIDISTRJTO 
MATA DA PRAIA 

1 NÚMERO 
387 

1 MUNIClPIO 
VITORIA 

1 COMPLEMENTO 
SALA 201 

~ 
~ 

SITUAÇAO CADASTRAL 
ATIVA 

DATA DA SrTUAÇÃO CADASTRAL 
1910812009 

MOTIVO DE SlTUAÇÁO CADASTRAL 

SITUAÇÃO ESPECIAL 
"- 1 DATA DA SITUAÇÃO ESPECIAL 

****"'**"' 

Aprovado pela Instrução Normativa RFB nº 1.183, de 19 de agosto de 2011. 

E"Co no dia 14/05/2012 às 10:34:41 <data e hora de Brasflial. 
!)Yólf~)'cl 
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r ~ edp Nota Fiscal/Conta de Ener11ia Eletrh::a N.000.634.975 

esce/sa .. .. 
ESPÍRITO SANTO CENTRAIS EITTRICAS SA- ESCElSA 77??4R 
Preço Cosia Pereira, 210 -3º ondor " ... " Cenlro-Vitõlla/ES- CEP 29010 080 

JUNH0/2011 CNPJ 2B.JS2.6SOI0001-n • Jnscriçõo Es!oduoJ 080.250.16-5 :~1 

- J~. -. ,._';"'•-'(' .;,..,;- .'.Ú;;,,.,.,i_:::",, ~-,>;t.,,-Dado;(Cadaslr'aft~·~I · ·,~ ~8;·\'i--;-,\'l-_c;_i_'!.1:;-\ •. f:~ :e. ;""~p~i;;>!!:~-·( T .-<:i-1;;_-Jfet, 
BIG ALL SOLUCDES GEOLOG J·CAS 
l\V i1DRLBERTO SUIAO NRDER 387 
r.1 :OI ED CONCORDE 
2'illli6-310 HRTR DR PRAIA I VITORIA - ES 
U.1 : B42VT50C.00124 - Medidor! 0012882744 - TENSAO NOHJNAI..: 220 / 127 V - Blfasieo 
1:1 .. :1iflcaeao: ~lfl.. - wmE s:R\llálS E OJTm- Cod. Flscal da~:~ &e.J8x 
-·;;. · ,., _ ~ '.~. ':. ,./_\>'.:;,Oesclfç<.io de Cõns0Jmol,i;Y"'{:'•'·"~i3:.~.--~ !t'.-~.1-'.~'il,;'11•~ da·consumo· 

t1a:.1.dor leit.At~I(+) Leit.Anter.(-) Const. (x) Co""""(') lm-> 2J)ll 2Jll0 
01Ji~882744 kWh 244 236 1 • JUN • ~ HAI sa 48 

ASR 38 42 
HAR 34 93 
FEV 13 76 - JRN o 2 

'f:. i(;·.'1.--> s ,:.·;1,J·~~,_.· .• ~~· ,.;,,.,,;,""<>..lndlcac:lorE!5 de:Qualldode' ~:i;.<.~:-.~'.: h-> 2010 2Jl09 
Ltc-.t.Rntet"ior 18/05/2011 ABR/2011 DIC FIC """ DEZ o -m 
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lfu,..,..-acao 15/06/2011 RpuYado º·ºº o. DO o.no 
lm, .. sa11/AP,.-esent.aeao 17/08/2011 Conjunto Aneel ~·· os·coIBJ.l!ememores_:~c 
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Lli::ocricao 1ar1ril ·-··i7.3i llPOl'"le do fornecimento de ener&ia" eletriea 

"""""' 50 kWh X o. 29745000 14,87 
u.IHTRIBUICAO DE ILUM. PUBLICA - LEI KUNICIPAL 0581512D02 3.93 

Tributos a. Calculo X AI iquota 
PIS 17, 31 X I.26X , 0,22 
COFJNS 17. 31 X 5.ll2X . 1.01 
ICl<S 17.31 X 7,001 . 1. 21 

1.1 .... alhes do Vai or Faturado CRI) 
t11er-aia EletYíca 6.94 : Encê!Y8os Setoriais 1. 74 
~•:rvieo da Transmissao 0,98 1 Tributos Incidentes 2,44 
:.o!t'"vico da Distribuicao 5.21 : Total 17,31 

li. 11sa11ens 
DEBITO RUTOHATJCO. CONSIDERRR R OJNfR QUITADA SOMENTE RP0S O 

1~:BITO EH CONTA CORRENTE. 
Base de ealeulo reduzida paJ'3 a ca,.-aa efetiva de JCHS de 7); 

.unfo~ Rrt. 70 Inciso 1, letra 'b' do Decreto no1,090Rl2DD2-fUCtiS. 
Asradecemos a pontualidade no Pa8amento 

.. 1i:CLRRRHOS QUE ATE O PROCESSAMENTO DESTA FATURA, NAO CONSTAI'! DEBITOS DE FATURAS 
tJJ: ENERGIA ELETRJCA VENCIDAS NO ANO OE 2010 E EH ANOS ANTERIORES. FJCRH 
,.,.1:SSRLVRDOS, ENTRETRNTO. EVENTUAIS OEBITOS QUE ESTEJRH SOB DISCUSSRO JUDICIAL. 
l :;TA OECLARRCAO NRO QUITA EVENTURL DEBITO PROVENIENTE DE CONSUMO IRREGULAR E 
1 rlRCELAHEHTOS • 

Referencia Para Debito Automatieo: 140077224601 
);!li•·•'•- .. ....... ·, 

Pagando olé o vencimento evita-se 
1 06/07 /2011 mut:a de 2% e Juros de 13 ao mês B R$ 21.24 
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CRED UFES - RUA DRRCY GRIJO 
SUPERHERCRDO CHIRBAJ - WELLINTON DE FREITAS 

EL SHRDDRI - RUA ITRLINR p, HOTA 

Reservado ao Fisco 
d9B4.93cc.5299.B67b.ec6a.B6B7.a59c.7139 
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~edp 
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1 Rutenticacao no verso 
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0000772246 R$ 21,24 
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ATA OA ASSEMBLÉIA GERAL 

Aos três (03) dias do mês de maio do ano de dois mi! e onze, na Sede da Colorir Criando Valores na Avetilda 
Adalberto Simão Nader n• 387/sala 201- Bairro Mata da Praia - Vitória - Es,: em segunda convocação às 
16h30, com ~ presença ,de sócios habilitados com' direito a voz e voto, em, observância' ao disposto' no 
parágrafo,único do artigo'11, do Estatuto So,cial,.sob a convocação da Diretoria, expressa por Edital afixado 'na 
Sede Social em local visfvel, cujo'teor é fielmente transcrito a seguir: "Assembléia Geral - Pelo presente edital 
de convocaç/!Jo a Diretora 'Presidente Rita de Cássla Castrq FemaniJes dos Santos convoca todos os sócios 
fundadores e demais associados a se reunirem em Assembléia Geral, que se realízará na Se,de da COLORIR 
CRIANDO VALORES na Avenida Adalberto Simão Nader,, nº 387, sala 201, Mata da Praia, Vitória - Es{;lrito 
Santo no dia 03 de maio de 2011 às 16h com a prf!sença de todos os convocados constituindo o qtiorum legal, 
ou em 2• convocação conforme artigo 11° (décimo primeiro) e par~grafo t1nico do mesmo artigo do Estatuto,da 
Entidade, a fim de deliberarem sobre os seguintes assuntos:1) Eleição da Diretoria para o biênio 201112013; 2) 
Eleição do Conselho Fiscal para o biênio 201112013; 3) Assuntos Gerais. Vitória, 20 de 'abril de 2011. (a) Rita 
de Cássia Castro Fernandes dos Santos • Direiora Presidente•. 'Em conformidade '.com o Estatuto Social, a 
D!retora-Presidente Sra. Rita de Cássia Castro Fernandes dos Santos,, promoveu a abertara da Ass!)mbléia 
Geral, e, assumindo a presidência dos trabalhos, ,salientou a legitimidade de sU<I instalação. A Presidente 
determinou a mim, José Eugênio Castro ,Fernandes, Diretor Executivo para secretari~-la e, que lavrasse, e ao 
final subscrevesse, a presente ata. A pedido da Presidente procedi a leitura: dó Edital de Convdéação, já 
fielmente reproduzido. Entrando na ordem do dia, a Presidente esG!areceu que a Assembléia foi convocada em 
atendimento ao Capitulo li (dois) art. 8' (oitavo) inciso 1 (um) do Estatuto, para eleição da Diretoria ~ do 
Conselho Fiscal lendo em vista o témino do mandato no dia de hoje, 03 de maio de 2011. Entrando no primeiro 
item "1) Eleição da Diretoria para o biénio 201114013, a Presidente informou a existência de uma proposta 'para 
que a Diretoria, para o biênio 201112013, fosse assim composta: 1) Rita de Cássla Castro Fernandes dos 
Santos - Diretora Presidente; José Eugênio Castro Fernandes - Diretor Executivo; Escarlena Pacifico Teixeira 
- Diretora de Relações Institucionais, Colocada em votação, verificou-se que foi aprovada por unanimidàde, 
Assim a Presidente declarou eleita a diretoria, com seus respectivos cargos para o biênio 201112013 (de 03 de 
maio de 2011 à 03 de maio de 2013) que ficou assim constitulda: 

DIRETORIA para o biênio 2011 /2013 

1) Diretora Presidente: RITA DE CÁSSIA CASTRO FERNANDES DOS SANTOS, brasileira, casada. 
pedagoga, portadora da Cédula de Identidade n' 10 411 '532 ~SP-SP e do CPF n' 044 042 598-08, 
residente e domiciliada a Rua Dionlzio Abaurre n' 45, apt° 603 - Ed. Pedra Azul .,.. Jardim Camburi ~ 
Vitória- ES. CEP 29090-630. 

2) Diretor Executivo: JOSÉ EUGENIO CASTRO FERNANDES, brasileiro, solteiro, professor, portador da 
Cédula de Identidade n' 21 362 864 SSP-SP e do CPF n' 106 103 668-56, residente e domiciliado a 
Rua Av. Esp. Santo n• 226 - Prai.a de Carapebus- Serra - ES -CEP 29164·475. · 

. ' 
3) Diretora de Relações Institucionais: ESCARLEJ'iA PACIFICO TEIXEIRA, brasileira, casada, psicóioga, 

portadora Cja Cédula de Identidade 11' 8906002030949 SSP-CE e do CPF 381242973-04, residente e 
domiciliada a Rua Floren:cio Batista n' 322 apl' 204 - Jardim Camburi - Vitória - ES - CEP 29090-420. · 

Feito o anúncio a Presidente passou para o segundo Item da ordem do dia. • 2) Eleição do Conselho Ffacal 
para o biênio 201112013". Em consonância com o 19' artigo do Estatuto Social, foi sugerido pela Presidente a 
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reeleição dos membros do Conselho Fiscal. (biênio 2009/2011). Colocada em votação.a pr~posta foi apr ~:~". 0q 

por unanimidade, O Conselho Fiscal freou assim conslítuido: "'1~ • .,_,,. ''" 

CONSELHO FISCAL para o biênio 2011/2013 

1) NORMA SUELY LOUZADA PATRICIO, brasileira, residente a Rua Santa Luzia n• 15, Jardim Tropical, 
Serra- F.S- RG 77.804 SSP-ES I CPF 677879137·20 

2) CLÁUDIA DE OLIVEIRA DO NASCIMENTÓ, brasileira, residente a Rua Japurá, nº30 - Serra Dourada 
li -Serra- ES • RG 1 191037 .SSP-ES / CPF 031433647-85 .. 

Entrando no último item da Ordem do Dia. "3) 'Assuntos Gerais". A Presidente tomou a palavra para agradecer 
o esforço e a colaboração de toda a diretoria do biênlÓ que se encerra e declaroú empossados a diretoria eleita 
em seus re5poctivos cargos a partir da.data de hoJé (0310512011 a: 03/0S/2013). ·Finalmente a Pre~idente abriu 
a palavra a quem dela quisesse fazer uso, não havenéfo qualquer manifestação, foi da<;la por encerracja ;a 
Assembléia Geral com agradecimentos à presença de todos. Com a solicitação para: que os prese'(ltes 
aguardassem a confecção· da Ata e Lista de Presença, que elabórada, lida e ach'ada conforme, vai p,or mim, 
Secretárto, pe!a Presidente e demais membros da diretolia' assinada. (a) Rita de Cássia Casiro Fernándes 'dos 
Santos - Diretora Presidente; (b) José Eugênio C.àstro Fernandes - Diretor Executivo - ·secretário; (c) 
Escarlena Pacifico Teixeira - Diretora de Relações 'institucionais; (d) Clau~a do Nascimento -
Conselheira Fiscal e (e) Norma Suely Louzada Patrício- Conselheira 'i=is~C~~ .. 

Vitória, 03 de maio de 201~ 
'~~ 

"'~º 
RITA DE CÁSSIA c ·smo FERNA .. - .. "'-" 

Diretora Presidente 

;;.1'~ "' - j.~: .. 006 e-~ ~-.:.f\w ~.,,..;'"\;... 
i:/-1,; UGENIO CASTRO FERNANDES _...ESCARLENA PACIFICO Í'EIXEIRA 

12 • Diretor Executivo Diretora de Relações lnstitúêional · .A•'"'\f.:' > 
~ .. . . ~ • .,1,11'10\1'W"'' 

c:r~ cl_ c{)_a~ J:(Y\D~d~- 1VP~~ · . 
CLAUDIA DE OLIVEIRA DO NASCIMENTO NORMA SUELY LOUZADA PATRICIO 

Conselheira Fiscal Conselheira Fiscal 
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CERTIFICO 
e dou fé, por haver sid_o requerido pela parte interessada que, nesta data en1 meu Cartório, registrei: 

DENOMINAÇAO: 
NATUREZA JURIDICA: 
DURAÇÃO: 
INSTRUMENTO: 
REPRESENTANTE: 
FINS: 

ENDEREÇO: 
FORO: 
DESTINO PATRIMONIAL: 

COLORIR CRIANDO VALORES 
ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL DE INTERESSE PÚBLICO - OSCIP 
INDETERMINADA 
PARTICULAR 
PRESIDENTE 
Contrihuir co1n a disscminaç·ilo da Cultura <lc Paz com base nos princípios úc rcspdtu à 
pessoa humana e nos fundan1cntus éticos e sociais envolvidos nas relações de qualquer 
natureza. aluando dircwr11..~ntc para quali1icaçilo e capacitação de pessoas nas orgnnii'..açõcs 
!Empresas, Escolas, Condon1inios. Orgãos Públicos e Privados). Para a obscrv<1ção e 
consecução úesscs fins. a Colorir Crí;indo Valores po<lerã: 
1 - Descn'iolver. lmplanlar. /\co1npanhar e Aplicar o Projeto Coklrir (progranrn de n:duçilo 
da violência e deprcdaçilo do patrimô11io público e privado): 
2 - DiliJndir técnicas de desenvolvimc:nto cmprl!sarial, educacional e sociais voltadas à 
rom1açào de empreendedores. dircton.'S. cxcculivos. professores e técnicos na linha de·sua 
finalidade; 
3 - Promover estudos. desenvolver pesquisas e diagnóslicos com o desenvolvimento de 
tecnologias sociais alternativas; 
4 - Manter projetos próprios ou cm parcerias com lcreciros sejam empresas. organizaçôes da 
sociedade e o Poder Público: 
5 - Editar li\'TOS, monografias e outrds publicações de caráter educncional. empresarial t: 
sodal: 
6 - Promu\'cr a n::uliznçào de CYcntos. ministrnrcm cursos. palcstn1s. olicinas e scmin<i.rios 
o,1mpativeis- com a sua lin011idadc: 
7 - Dcsc1l\:olvcr qw.1isqucr oulnL-; alividadcs com o intuito de pron1ovcr a étiéa. a pai'- a 
cidadanic;. direitos humano:; e outros Htlon.•s universais. bem como n rcsponsabilidm.lcs 
social e corpor.1tíva 1ms cmprcsas. c..sco\a!' e sociedade: 
8 - Oc~cnvolvcr nas organizações empresariais o senso de responsabilidade social bem como 
incentivar no investimento dos projetos das comunidades locais (escolas. organizações 
comunitárias e c1nprcsas1: 
9 - Promuvl·r n culturn. d~ICsa e CC'lnservaçi'io do pHtrimô(lio público e prív11.do: 
10 - Dcscn\'o\vcr e lrcinar cquipcs e ' 10Juntàrios para proj?rdmas compatíveis cum a sua 
linalidadc: 
11 - Prcs\ur consultoria. a.;;scssorin nas i1rc11s de responsabilidade social. terceiro sc1or ~ 
gc. ... 1au de pessoas:· 
12 - C'ln:ilÍH1ir e punicipa.r de 1n11ru!i pc:;:;o;.1~juriúil:U$: parti1,.·ípar de órs,âos. comissôc.; o;: 
outr~ JQnna.-; dt;"- us.-;oci;;u;ào. L.'Ullo públicas como priVadas. com ílnalidades correhitas ao seu 
campo de atuação: 
13 - Cclcbr.tr contratos, convênios. lermos.de parceria. acordos e quaisquer oulrns íormru; de 
ubrigar ou maníli!star vci11Lndc, com pessoas nsicas ou .1undicns. públic-as ou privad11s. 
sociedade de economia mis1a entidades parneslatais. COn$órcios. associa~·ôl'S. soC:(:rl:ulr.-; 1~ 
dc1nais entidades. civis ou comerciais. tuicionais ou internacionais. dotadas ou não 
personalidndt: jurh.lica. rclac1onndas no sc:u campo de illtmçilo: 
1-'I - Reali;-.ar atc11dimcnlos clínicos e orh.•utaç:'lll prolissional/vocacional à" pessoas de 
..:omunidndcs loc<\it:.. ~!>--COias e cmpresas. 

J.\v. Adaloel.o Simão Nader, n". 387, r.3la 201, Mata· da Praia, Vitória, ES 

VITÓRIA 
Na hipótese de dissolução, o respectivo patri1nônio será·transferido à outra 
pessoa jurídica qualificada nos termos da Lei 9. 790/99, preferencialmente que 
tenha o mesmo objetivo social. 



.. . . 

llIBPÚJSLllCA ll'EDERATlVA DO BBASIL 
ESTAJ)() 00 ESPÍRtro BM\TO 

<:Ol'W<CA 1>& Vtt"ÓHIA 

MA'TlU:i; .AV. M". 51"' DA Fefttfi\, 549 • St\l'fl1\ WC!A - WJÚRl.N'ES ·CU'.: :z9.05tHl.50 -T?'J.,.: l.7 2124-9500- rrut:: ?.7 l124-9514 
PRAÇA COSTA. Pt:.11.eJRA. .50 C(.l'fl'RO - 'lnTÓRlA/es - Cfr. 29.-010..()50 - Ttl...: 27 2124-9400 • fAA.: 27 Yl:i.'!1-437:2 

RODRIGO 6ARLO ANTONIO 
CAHTÓP!O 

OMCIAL DO IWGISTflQ CIVIL DAS .rr.BSOAS FÍSICAS~ JVRÍDICllS E 'D\JJiELlÁ.O DB nOTAS SARLO 
A-61 

OBRIGAÇÃO SOCIAL: 
DIRETORIA: 

ESTATUTO REFORMÁVEL: 
COMPETl':NCIA: 
DATA FUNDAÇÃO:· 
DATA APROVAÇÃO: 
DATA DA ELEIÇÃO' 
DATA DA POSSE: 
TEMPO MANDATO: 
DATA REGISTRO: 
ORGÃO: 

OBSERVAÇÃO: 

FILIAIS 

MEMBROS 

NÃO 

SIM 
ASSEMBLEIA GERAL 
03/0512009 
03/0512009 
0310512009 
03/05/2009 
02ANOS 
19/0812009 

Púgina: 1 

'* 1'\SSl:,MBLElA GERAL: óqµio soberano d1t int-1iluiçao.. se conslítuim pclós participantes 
t:n1 pkno go1.n di;; ;.;cui-: din:ito5 e!.ialulúrios. A et1nvo1,,"<tÇâ!1 !'Crâ feita por mi:io de editai 
ulixado na St:<li: da in:>tituição e publicado na ilnprons:a local. por drculnrcs ou outros meios 
e<mVl'1llí."'11ícS. ~om m1h.:ccJêndn tnínimt'I de 10 dius. 
• DJRE'l'OHl.t\: constituiúa p~r um Düc\nr Presidente:. por t1m Oirelor Hxoculivo e por 111n 
Din.:lor de Rclatóc:s Jnstitucioilais. i:om nH1ndato de 02 anos. 
• CONSBLI 10 FISC At.: constih1ido por 02 me1nbro.s cft.1ivo,..,. eujo 1nand11!0 .será 
coiocickutc ço1n a Dircl.(lria, 

Ah.1 da /\ssc:nibk:in Geral da "Colorir Criando Vulorcs" <latada de 03 de Maio de 20{ 1. que 
traiou· dos .seguintes as::>1u1to;;: 
l ) Ekiçãu i.la Diretoria para o biênio 20 l l /2013: for.un cleilos e empossados para o per Iodo 
de 03/0j/201 1 à OJ/Oj/2013: 
2) EJeiçi\a do Conselho Fiscal para o biênio 201 J/2013: foranl eleitos e empossados para o 
pcriodo de03/05/2011 àOJ/05/2013; 
3) AsJ>"Ull{OS gerais. 

CNPJ sob o n' 1 LI03.816f(l001-67 

ltlT1\ l>!i CÁSSIA CASTHO H~HNANIJ!~ nos 
SANTOS {;flt !ll.'05/20 f J) 

[}JRET<)Ri\ l'Rl:SIDENTG 

jl}f>!~ i:uof;NlO {.ASTRO FERNANOES (ATf:. 
Ltli05t2UIJl 
ESCARLENA PACIFICO TEIXEIRA IATÍ: 
03105t'2tll3) 

t'LA.(IOIA DH OLlVEIP:/\ !X> NASCJMBNTO 
{ATl~f1Víl'i/?<111l 

J)IRfffOI\. E.XEClfllVO 

DlRF-fORA OE RElAÇÔL~ 
INliTffUCIONAIS 

CílN.~FI MO FISCAL 

NORMA su1:1.v l.OlJ;,.'.i\l)A PATRicto (ATê: coNsr:u 10 FISCAL 
1131115!2013.J 

AVERBAÇÃO Nº 001 17/09/2010 DATA DO INSTRUMENT0:31103/2010 
AVERBAÇÃO Nº 002 11/0712011' DATA DO INSTRUMENT0:03/05/2011 

Exlraida a prcsC'nte cc 
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ilOFolhas Nº 1 g 
Assi~L 

COLORIR 
C•!ando Valoi-es 

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

Pelo presente edital de convocação a Diretora Presidente Rita de Cássia · Castro 

Fernandes dos Santos convoca todos os sócios fundadores e demais associados a se 

·reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, que se realizará na Sede da COLORIR 

CRIANDO VALORES na Avenida Adalberto Simão Nader, nº 387, sala 201, Mata da 

Praia, Vitória - Espirita Santo no dia 31 de março de 2010 às 16h30 com a presença de 

_ ·todos os convocados constituindo o quorum legal, ou em 2ª convocação conforme artigo 
11° (décimo primeiro) e parágrafo único do mesmo artigo do Estatuto da Entidade, a fim 

de deliberarem sobre os seguintes assuntos: 

1) Mudança do estatuto; 

2) Demissão voluntária dos membros do conselho fiscal; 

3) Eleição para os novos integrantes do Conselho Fiscal; 
4) Assuntos Gerais; 

. 
~:.: 

. -: -·· 

. ·· '~ 

• !· 

Vitória, 19 de março de 2010 . 

Diretora Presidente 
OSCIP COLORIR CRIANDO VALORES 
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COLORIR 
Crianc!o Valores 

OS CIP 
7) ,. .. , 5 Por ""'ª Educaçl!o de Respeito e Paz 

Ho'l\e. Apreseltltação E$colas tnte5rados Hist6rico Recol'lheci"'e"to Artigo Naú<:i'os M1<ral Parceiros Do"tato 

Escolas Integradas 

Periodo •Escola 
--------~------~·· ······--------·--····----------

~r~ie!~~:t~~~Ovle~ j ESCOLA CER~~~~~~~.~EEEFM ~~~-~~~-~~~~~~~~~-~~~~~-~-~~~A-~~ -~E~~~~~~-~~~~~~-----• 
NOVA DEZ DE 

2011 
! • 
'.ATIVIDADE PONTUAL - SESI ARAÇAS 

25/07/2011 ~ATIVIDADE PONTUAL - SENAC - ADOLESCENTE APRENDIZ - VILA VELHA/ES 
~--~-'·-----·-·v~ '~" ~ --,·~-~ 
! ' 
l 2011 - Implantação ;ESCOLA CERTIFICADA - EMEF CIDADE POMAR - BAIRRO CIDADE POMAR-SERRA/ES 
Í-·- ·-----·-· --------··-------· 
1 2011 1 ESCOLA CERTIFICADA - UMEF DARCY RIBEIRO - MORADA DA BARRA - VILA VELHA/ES 

l
i 2008 · 2010 1 ATIVIDADE PONTUAL - CIDADE DO -~;;-RO;.;-=.-;~RRA/;~ ------------ --·--... 

1---2-00_8 ___ ,l_E_S_C_O_L_A_C_E_R~TI°FIC~DA - EMEF EL~Í~-;;~~~MBRA~-:~~;É C~RL~~-RRA;;;-------

2007 - 2011 1 ESCOLA EXPERIMENTAL - EMEF ANTONIO VIEIRA DE REZENDE - CENTRAL CARAPINA - SERRA/ES +----·--- . -----.-.. ·--· ............... " - . . .......... . .......... ---·-- - -
j 2007 - 2008 iESCOLA CERTIFICADA - EMEF IRMÃ DULCE - RESIDENCIAL TUBARÃO - SERRA/ES 
:--·--·~------i----·--"·- - . -- ··-·-· _, ______ ""'·-- ----- -- --·---- - - ---·- "---~ - ----------· 
~~1_1_ ! ESCOL~~~~~~~~~ADA - EMEF V~~-~.~~-~~~ MI~-~~~~- VILA N_~V~ o: COLAR~S - .~:R-~/ES ---- _ 

1 2006 1 ESCOLA CERTIFICADA - EMEF PAULO FREIRE - VISTA DA SERRA - SERRA/ES 
i----· 1 ------ --- __ _. ............. ______ .. _ "'" ·--·--·------ --------------- ___ ,, ___ _ 
! 2006 'ESCOLA CERTIFICADA - EMEF JORGE AMADO - NOVA CARAPINA - SERRA/ES 
~-----------~-~--· - - ·------ -·· --
1 2003 - 2011 

1 
ESCOLA CERTIFICADA - EMEF SERRA DOURADA - SERRA DOURADA 1 - SERRA/ES 

r--------~ .. --~w~~--~- •" ---• 
j 12/11/2009 \ATIVIDADE PONTUAL - EEEFM LUIZ M, VELLOZO - VILA VELHA/ES 
L--------'---~--~ --.~~-" - --- -···.~~~.~- ·-' , 

11/02/2011 'ATIVIDADE PONTUAL - EMEF EBER LOUZADA ZIPINOTTI • VITÓRIA/ES 

L 06~~9-2~11 IATIVIDAD~·~ON~-~A~ _-;~~~~~;~~~~~~~ ~~~~i~~~E -.~~.R;;~~~· ~~~~~~~~~:·~;~!~~~~~-;;-·-
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COLORIR 
Cri<inclo Valores 

OSCIP 

'· : •• ,., -1 •• ~.·: 
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~Folhas Nº J.A. 
A ssií~f &tá. 

Por "1\11ª Ed"ca~o de Respeito e Paz 

Home Aprese!>tafliO Escolas l"t-.gradas Hist6rico ~col'lheciw.ento Artigo Notícias M"raf Parceiros C~~ .. tat11 

o 

o 

Reconhecimento 
A COLORIR CRIANDO VALORES, através do Projeto Colorir, obteve 

durante anos de atuação nos Municípios de Serra; Vitória, Vila Velha e 
Cariacica/ES importantes reconhecimentos, rest,11Íado do trabalho de 

qualidade que desenvolve .. 
Entre eles, citamos: 

Participação no Seminário Internacional de Responsabilidade Social- BAWB-2007, 
apresentando o CASE DE SUCESSO - Projeto Colorir. 

~ 
~ m_ 

BAWB 
BRASIL 
a. .............. , o{YMJ """""'' 

Em 2005 participamos e abrimos espaço no Projeto Colorir para agregar dados para a pesquisa de ações voltadas 
ao combate à violência no ES por alunos da FDV (Faculdade de Direito de Vitória) no projeto: PACTO PELA PAZ, que 

estiveram visitandoe entrevistando os envolvidos na EMEF SERRA DOURADA em Serra Dourada 1. 

Participação no lançamento da Agenda 21 da Serra/ES - 2007 a 2027, compondo o Catálogo de 
Projetos mais populares do 

Município da Serra. 
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' 'Reconhecimento com o "Voto de Congratulação", pelos serviços prestados ao município 
com relação a Cultura de Paz. O vereador proponente da homenagem é o Sr. lam~alini, 

~/lolhasN• ~ ® Qlfümmt filtmitiµnl lln il>crrn T --- a---
'E111<tbu~o tspírt1o ê•mw - A.~ 

1lloto llc Qlongratulaçiio ra 

l\lrof" 3José Eugênio (!lastro Ifcrnunilc!l 
(<lroobcnabar) 

11<11> m11tmii ~ b<01..,...hlib~n~ llnlo:t• &litiol ~"'1r" lnah> ª'"'alou 1111 UU-<tIID<IUI. 
11,..rUQ lljo JCl<ll<!l\t lllÍI lllLlllO.. ""'" lllmlrim. trmlll1<U. u ...... 1 ... 1r6. •U~ 1 ln: ..... <ll'll•ril•ri• 

..... nu111.1111 m """" b tl•J. 
lilal>kliho'6r1Jl'1>)ol0boU..tu lllptl,.•I i. MriCt lO~I 

§;t r{ef~ 
.. .,..;,,t<ro-olr4qoloo ~mlrH.imi 

~ ..... lloi .. t"'' ~~-,,,__ ··- ·""""---:?' a..ic'"'"''-...,,....,,, 

OS COORDENADORES RITA SANTOS E EUGÊNIO FERNANDES FORAM CERTIFICADOS NO 

CURSO: MEDIAÇÃO DE CONFLITOS E DIREITOS HUMANOS 

Pela Secretaria Especial de Direitos Humanos da Presidência da República/2010 

~' 
~ 

CERTIFICADO 

José Eugênio Castro Fernandes 
, CPF 10~10Jlió8·~S, "~n:t1 C'll'fj/lrodo cft ptinlclpafl',o no (111'10 •JJirtit~ Htmumos" .\ftdillfdo dt1 C<11(/li10:•, 
11optnfodo dt> OJ d(! <lfr>Sto dt 2010. ]J d, oumbrci d110/Ó. com MTgtr fl"rrlrla d1 llCJ hoiw, 

: .. ik'fl - .. .;f{. , '17..~-· J~~N~-hmdoWIO. Í 

~ JEsU<~GAAC?A GR.PASS0'1 U>AVA.'!ACAl\.'<EIRO"'""' ! 
C'ópr.t .. 11;1út1t"ito Cbrl<> Cfi",uliI.tMulln .\f.tn1õ:rl• ~ • ....,..! d1 l'f~~º" D•t.ü "61 Dt1d.tM Rn1MlllM ~ 

i Inui,Mo de TtwõlogU Socbl- nsBRASIL s~~..!'fS:1! d •.• ~?J'!~,,'.:J:!..llW2!1CH .u il 
~ ~~- BB ~J;04.7~.lt'.!IÓOÓ1·00 nruUr>IC "'"""""'!' """" •••• 

~ ..... _., .. ..,....,.., .. 
~ 1111'1.lle; -·- '706!4 ~O\ DooQo; .......... ~ 

... ~~~~ .... ~~~~~~~~~~~~~~~~~ .... ~~~~~~~~l 

MEDIAÇÃO DE CONFLITOS 
Certificação da OSCIP Colorir Criando Valores em fevereiro/2010 pelo Ministério da Justiça 

de Brasília. 
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MINISTtruo DAJllS'ríÇA 

SiCRETAlUANAOONALDEJlJS't'lÇA 

Certificamos 

que " COLORm CRlANDO VAW!\ES, CGCiCNPJ 114 

It.tOJJjlMIOOt-67,'por 11>cio do p~!) MJ n- CS071.00t00SllGlíiw'U1 
f<ll quJttl~rSo como OrganUara9 4,. SGdedadt< Civil de Iuttn:m Pliti!iw, 
01.>1 tcrmCJ dtli Lei a" .9.190. de ll de m•rvo dç 1)199, wnfumtr lkstTtciw 
db Dln:ti:n·, lk l4 do ltHrdro dt 1019, pub!l:ftldo AO' DJ.6tio Olfoh:d .ic Ol 
de m:nço de :WJ!l (co•f.:Jrme d'~l~llu fla i'étuii:l SNJ n• 28., da 10 de 
uttmbrodt:ulO!t 

MlNlí-tHRID !>,\ JllSl1(.A 
5EC.'.'Jl.[TAll.V, SACIONM. D[ nJ!TIÇA 

Dfl'ART."-'miTO nr JU"Ç'fl~':\. ctA"iSfflCA.ÇÁO. TfrLILO\; r. QJL\l.lflC.\t;'ÁO 

CERTIDÃO 

0::.1Ull-~A·SB <!'• n Jm.1~o_t'otomx ~f'."iUA."mO '\"AWRflL hl~1ia tJ> f~l'J 
;<ti u U- tJ.lOJ.lU6'9001"67,' i'J:mlbl'K.t<h ~ Or-~á d; ~....:~ Ci>'d tk< 
mi-<,i!~P'f~\i&'kci«riiriiJ~-.,,.l1~h!W~i.t.~itl.4'c.)J;()t;dt3: 
tle ).fu1tf<.l k .:Ol(l,_a•1:<:W~«i-«i!!ç}ei.: Of.\'1i"tri!Drndifp(ii- c!il(' ~._, 11\M'f:f'm~ 
·"'f'l:'ckk1ElÍWlll~!;\4~1~.- • 

N"oo-~ o l'UJl'I dt •:iliúl.o J_~ pll!WWC <:1trô.ilD. D-M!mlt>!rio d!t. fuWµ ~ 
f'\'!l'H!~l~t t'!lfi~ ~ -ilWif"M:J•tJ? ~,!' ·J;ir ~~ lllJC\lk, IJt l'lVllt"IW 
l:<ÍllUDD1r.lln1>.. tj'llt!.l'fll"' mf.111\UI' u flOf!llB .<p1e d.i'cip!= n "JÚblil'l~o .;U'llUI 
01~n11Un;.'i<>tb !OOro.JltJ~ C"i\i! 1\\> Íll'lm .... u: l'!ihli~~-

C.itot>.l .. ...., l!Jttn•lltl~ Véfif'l'Mf,.,,'«c~ ,1.1; mlui:r~ •l.1 'lu.1l1fi;:,..\\a ..r.1.11 t'nll'11•1t. 
L"'t' l'llUlll ili! t~tdll.it;u ,lt fll\'<~"1-llihrnll(!Q"<Jll~ ... rem l11ii:uite. no ~rí'('lf ~t.!'11.i\m\"V 
h~j;"Ml•~-'l.t' mi f!WIÓ!'r'"'V"Jl!\hl;fn 

1º LUGAR ESTADUAL/ES - PROJETO SÓCIOAMBIENTAL/PROJETO COLORIR - 02/02/2011 

PRÊMIO SESI - PSQT - QUALIDADE NO TRABALHO - PROJETO 
COLORIR/RESPONSABIIDADE SOCIAL/ELKEM-ESCOLAS. 

PSQT 

EMPRESA OE GRANDE PORTE: 8 ELKEM PARTICIPAÇÕES INDÚSTRIA E COMÉRCIO•, -

Page 3 of7 
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Etapa estadual 

PREMIAÇÕES DAS PRÁTICAS CLASSIFICADAS EM 1º E 20 
•Troféu PSQT Estadual (1º lugar) 
• Placa de Menção Honrosa (2º lugar) 
•Certificado de Participação para as empresas participantes 

(l}FoUiasN' 44--_ 
~~ 

~~~ 

1º LUGAR NACIONAL - CATEGORIA: PROJETO SÓCIOAMBIENTAL/GRANDES EMPRESAS -
05104(2011 

EMPRESA ELKEM - PRÁTICA/CASE: PROJETO COLORIR 

. &~~ 
-JFWJtJlõ ~·o .. SES/ .i 

\ ~ ... ~ ,:-
~· 2010 ·bº 
"'Oó ~~ 
'• . ..,,"o respori'l.0....-,/ 

'•:.:-~...-· 

10 LUGAR NACIONAL 
CATEGORIA SÓCIOAMBIENTAL 

Etaoa nacional 
PREMIAÇÕES DAS PRÁTICAS CLASSIFICADAS EM 10 LUGAR 

•Troféu PSQT 2010 (1º lugar) 

• Medalha da Ordem do Mérito do Trabalho Getúlio Vargas concedida pe o Mlnisterlo do Trabalho e Emprego, por decreto do Presidente 
da República (Decreto nº 6.247/07, art. 20, inciso III). 

• Apresentação do case da empresa em seminários promovidos pelo SESI 
• Divulgação das práticas vencedoras em livrete e disseminação da publicação para outras empresas, público em geral e nos meios de 

comunicação do Sistema Indústria 
• Divulgação das práticas vencedoras em mídia nacional e nos meios de comunicação do Sistema Indústria 

~S:C J CE 
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COORDENADORES DO PROGRAMA COLORIR RECEBEM CERTIFICADO DO CURSO SOBRE: "BULLYING NAS E~§S'N' 4 5 
EMPRESA: INSTITUTO CIDADE APRENDIZAGEM - CNPJ: 10.910.194/0001-16 fi#' --- ·~ 

200 HORAS - BELEM/PA- 10/07/2011 Ass1~ ~a 

Módulo 1 • BULL YING NAS ESCOLAS 
Módulo 2 - PSICOLOGIA SOCIAL 

Módulo 3 - SOCIOLOGIA COMPREENSIVA 
Módulo 4 - RELAÇÕES INTERPESSOAIS 

Módulo 5 - RELAÇÕES HUMANAS 

CHJ>,J 111..lHQ.19.Cll)001-16 

Certificado 
O Diretor da CIDADE APRENDIZAGEM, no uso de suas alribuições, confere o presente certificado a 

JOSÉ EUGÊNIO CASTRO FERNANDES 

Por ter concluído com êxito o Curso 
BULL YING NAS ESCOLAS 

Tipo: Capacitação 
·Aproveitamento: 10,0 
Cert. N' 0'12.289/2011 

Cargo Horária: 200 Horas 
Dela Matrícula: 01/07/2011 
Dato Conclusão: 10/0712011 

realizado através do Programa de Formação Conunuada de Trab<Jlhaefores deste lnsUluto. 
O airso tem como Base Legal o Decreto Presidencial Nº 5.154, de 23 de julho de 2004, Art 1º e 3º, a Lei Nº 9394/96, Art 39,40,41,61 

e 87 parágrafo 3" Inciso Ili - Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

Belém, 10/07/2011 

José Eugênio Castro Fernandes 
~ 00'3 Alunala 

rg. 21.362.864.ssp-sp 

COORDENADORES DO PROGRAMA COLORIR PARTICIPAM DO SEMINÁRIO: V- FAMÍLIA CIDADÃ OFERECIDO PELA TV GAZETA E 
RECEBEM CERTIFICADOS: 

CERTIFICADO 

jlilltldpolu dn. Anm ...... W!g!Jndl .... &OdcCIJ'do Q Hll l'\\~D ACI 

~ etOOlbl'. /l\lMl11dD pat .V.GíO CMt~, r"1 Audil.tírlo da Rede 

Gnlrlà, .oilill 110. ~.ode20U. """'C'*<Okv~M0..3 hcf8'. 

O material didático do Programa COLORIR foi avaliado por algumas secretarias de educação municipais, 
que concluíram por sua excelente qualidade e aplicabilidade, recomendando sua adoção às escolas de 
suas áreas de atuação. 
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CARTAAOS MULTIPLICADORES 
O papel da l!ducaçllo, neste século, volta·se par" 1111a 

postura compctcntc a formar cmh<dmcntm rovos e tran<• 
formadores, abcrtm aos cmrntos e dlíerençM para ranpcr 
com m <bgrnas exctuda11es que oprls1onam a escola ao sls· 
temaauto-sufldcnte de gerenciamento e produç!la do saber. 
Assim, alJlltlou"e o .envolvimento da sodedade no proccs,., 
d!! formaç!la de crianças e Jovens, trazendo 11110 vasto par· 
certa de setores p6blkos e p'lvadm, entld:ldcs dv1s, entre 
outl'Cl5, para o seJo 00 n:>ssas salas de? aula. 

Aummtou, por outro lado, • rcsponsablHdade dos 6r· 
g!m do eô.Jcaçllo em analisar o valor <bs trabalhos e scrvlçm 
ofcreddos à lrotlUJtçllo de ms1no. Nesse prt<ma, acatamm 
as propostas opresentodas pelo l'rojeto Colorir. Sente-se cm 
se<J cmteõ<b a rorça criadora de caminhos mctodot.lglcos ha· 
bllmmte constru!dos para • cmsdentlzação <b trato com o 
P8trtminlo p6tllco e valore!! éttco., destacando·Sll os verbos: 
Cooperar, Organillr, Umpor, Orlaitar, Rl:!clclar, llftúcndar e 
Realizar, aos quais tomamos a liberdade de acrescentar • VI· 
VENC LAR • com respo..,abllldade soda!, alogrta e tn!B'csse 
• ""m dor aédl to aos IDnitos trab.1 lhm J il cxpertmdadm na rsco • 
Ili 1""1tdl"'lde Ensllo F'llldommtalScrrn Douram dcsá? 2003. 

D<! mãos <Ilda" o.r"<!tarros estar dando um passo flr· 
me, s1rceio e mnpe1"'1te em prol da qtnll:ladc d! educação 
serrana. 

~~-­
·0~1~ 

Fomos incluídos no SITE do MEC ·MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA no Portal do Professor, em 
Projetos Sociais e Educacionais: 

e Portal do Professor 
16~'·] 

http://portaldoprofessor.mec.gov .br/lin k.html?categoria=19 

1. · Jl Projetos sedais e 
·-~t. educacionais 

Projetos de diversas instituições 
voltados para o desenvolvimento humano 

Projeto Colorir é certificado como uma "Tecnologia Social" pela Fundação Banco do Brasil 
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c.,rtir.can- q- Prc;.to ~. 
11o11"'"'"°'•idl:)(11) P11"'ie1 ~ cn-., ""'"""'· º"""' r~t1&x1at c""ttt10a""""eo......~111;1d•C:"~ 

do Prenic:. funci.'lç&. na.-0<> &"..a"'e r~.,. S<)::OiJ,...., :Z!l.QlQ!l11 

Na data de 28/09/2011 recebemos o email da Fundar;ão do Banco do Brasil certificando os trabalhos da OSCIP COLORIR CRIANDO VALORES. 



DECLARAÇÃO 

Declaramos com a finalidade de contribuir no Processo de 
Concessão do Título de "Utilidade Pública" no munícipio da 
SERRA/ES, por solicitação do vereador Jamír Malini (PTN), que a 
OSCIP COLORIR - Criando Valores, certificada pelo Ministério da 
Justiça de Brasília desde março/2010, está desenvolvendo 
atividades nesta Unidade de Ensino, desde o ano de 2007, com o 
patrocínio da Empresa Elkem, atividades com objetivo de contibuir 
com a disseminação da Cultura da Paz, entre profissionais, alunos, 
pais e comunidade. 

-------~' 
Serra, -01 de oüfüoro de.2õ1 [ 

----~~ --

.i\rvfo~ 
Norma Suely Louzada 

Diretora Escolar 

EMEF Antonio 1 ira de Rezende - ' 

'• 
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DECLARAÇÃO 

Declaro com a finalidade de contribuir para o processo de inscrição no Conselho 
Municipal da Serra-ES, que a OSCIP COLORIR - CRIANDO VALORES, CNPJ n" 
ll.103.816/0001-67, certificada pelo Ministério.da Justiça em 2005, tem desenvolvido 
neste Município atividades pedagógicas em diversas escolas da rede pública do 
Município de Serra/ES, com efetiva contribuição para o desenvolvimento dos 
VALORES HUMANOS fundamentais no relacionamento entre o corpo docente e 
discente, contribuindo, dessa forina., para a redução dos CQnflitos escolares e sociais 
existentes, trazendo inúmeros beneficios à coletividade de uma forma geral, 
observando, ainda, que o trabalho realizado se reveste num gesto especjal de 
fraternidade e respeito aos direitos huinanos. 

Serra, 10 de maio de 2012. 

E JUVENTUDE 
, ' 

.. • 

" 
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Escola Municipal de Ensino Fundamental 
· Prof' Valéria Maria Miranda 

Aio de Criação Decreto n" 9379/96 
Av. Colares Junior,324-Vila Nova de Colares-Serra-ES 

Tels ( 27) 3243 -4121 I ( 27) 3243-0011 

DECLARAÇÃO 

Declaramos com a finalidade de contribuir no processo de inscrição nos Conselhos Municipais 
do Município de Serra, Estado do Espírito Santo, que a OSCIP COLORIR- CRIANDO 
VALORES, CNPJ: 11.103.816/0001-67, certificada pelo Ministério da Justiça de Brasília 
desde março de 2010, desenvolve atividades nesta Unidade de Ensino, desde o ano de 2005 
até a presente data contribuindo na efetivação na prática dos VALORES HUMANOS 
furidamentais de toda pessoa; ressaltando sempre que exércitar os Valores é Fundamental 
porque são necessários e indispensáveis à vida: alguém não consegue existir ou não é capaz de 
se desenvolver plenamente sem esses VALORES que nos cabem pelo simples fato de sermos 
pessoas que devemos contribuir com a Sociedade e usufruirmos dos benefícios da vida social, 
objetivando contribuir com a disseminação da Cultura de Paz· 'e Educação ·Humanista de 
Valores entre os professores, alunos, técnicos, pais e comunidade do entorno escolar através 
do Projeto Colorir. Ressaltamos que o projeto COLORIR nasceu·.no muujcípio de Serra em 
agosto de 2003 na EMEF SERRA DOURADA em Serra Douradà I e devido aos resultados 
satisfatórios vem ampliando o atendimento a outras Escolas do município de Serra e 
atualmente já se encontra em expansão para outros municípios como: Vila Velha, Cariacica, 
Fundão e Guarapari. 

Atenciosamente; 

Direto~~ 
Diretora Escolar 
EMEF V ALÉRIA MARIA MIRANDA 
VILA NOVA DE COLARES - SERRA - ES 

Claudia Maria da Silvo 
Dntora Es•olar · 

EMEF. ProfÍ'ialéril li' liranda 
CIC, l206/2009 Po!lana 045l2010 
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EMEF ANTÔNIO VIEIRA DE REZENDE- CENTRAL CARAPINA 

Antonio Vieira de Rszenot~ l 
...._""'1'~~,µ·S Cílai;;ão: Decreto Nº 033/81 \ 

CIDADE DA G TE ~ ' ~ CEE Nº 1 ·- 1 Ato de Aprovaçao reooiuçao · · ; 
. Endereço: Avenida V~dlria~ sinº º Central Cai«.; . 

DECLARAÇ O 
Serra .. ES .. CF..P: 29151-536 

Tal .. (21) 3318-3050, .. 
O"'' ---r·· ·-· =----- . ,.Jlff!JJ 

Declaramos com a finalidade de contribuir no processo de inscrição nos 
O Conselhos Municipais do Município de Serra, Estado do Espírito Santo, que 

-a OSCIP COLORIR- CRIANDO VALORES, CNPJ: 11.103.816/0001-67, 
certificada pelo Ministério da Justica de Brasília desde março de 2010, 
está desenvolvendo ativida'des nesta unidade de ensino, desde o ano de 
2005 até a presente data, objetivando contribuir com a disseminação da 
Cultura de Paz e Educação Humanista de Valores entre os. professores, 
alunos, técnicos, pais e com\,lnidade do entorno escolar' através do Projeto 
Colorir. Declaramos ainda q~e o projeto COLORIR nasceu no mu.nicípio de 
Serra em agosto de 2003 na EMEF SERRA DOURADA erÚ= Serra i'.íourada 1 e 
devido aos resultados satisfatórios ampliou seu atendimento para outras 
escolas do município de Serra e atualmente já se encontra em expansão 

o para outros municípios como: Vila Velha, Cari<1cica, Fundão e Guarapari. 

Atenciosamente 

-wJPo-L,~ 
Nonna suely Louzada Patricia 
EMEF Antonio~~~eRez~<J:i.o 
~Esmar·IJlt~OC __ 

Diretora Norma Suely Louzada 
Diretora da Unidade de Ensino - EMEF ANTÔNIO VIEIRA DE REZENDE 

CENTRAL CARAPINA-SERRA- ES 

\• 

' 

1 ;, 
" 



DECLARACÃO 

~claramos, com a finalidade de contribuir no Processo de Inscrição nos 
Conselhos Municipais do Município de Serra, Estado do Espírito Santo, que a 
OSCIP - COLORIR - Criando Valores, certificada pelo Ministério da Justiça desde 
março de 201 O, está desenvolve rido atividades nesta Unidade de Ensino, desde o 
ano de 2011, até a presente data, objetivando contribuir com a disseminação da 
Cultura da Paz entre profissionais, alunos, pais e comunidade . 

o 
Serra, ~e ma~~ de 2012. 

Joeê ila SilDa 
colar 

Dec. ut 012l2010 
EllEI' " Cidade Pcimar" 

JOSÉ LUIZ LIMA DA SILVA 
DIRETOR ESCOLAR, 

. Y 

•· 
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C AMARA MUNICIPAL DA SERRA Assi ra 

ESTADO DO ESPÍRITO SANTO w CÂMARA MUNICIPAL DA SERRA 

. PROTOCO,LO 
Processo N": J ff lc!aJJ 
Data: Og/ 04:J<laf4 
Ass.: ~ 
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Câmara Municipal da Serra 
Estado do Espírito Santo 

PROCESSO Nº. 266/2012 

Requerente: Vereador Jarnir Malini. 

Assunto: Projeto de Lei que Declara de Utilidade Pública Municipal o 
"Projeto Coloria - Criando Valores". 

Parecer nº. 153/2012 

Ementa: Projeto de Lei - Declara de Utilidade Pública' o "Projeto Colorir -
Criando Valores" - Competência Legislativa Concorrente 
Constitucionalidade - Interesse Público - Concordância. 

PARECER DA PROCURADORIA GERAL 

Cuidam os autos de Projeto de Lei de autoria do ilustre Vereador Jamir 
Malini, que "DECLARA DE UI'IUDADE PÚBLICA MUNICIPAL O PROJETO 
COLORIR - CRIANDO VALORES". 

Diante disso, a Presidência desta Casa de Leis encaminhou-nos o 
processo para a necessária averiguação da constitucionalidade e do interesse público 
na realização do Projeto em causa, com conseqüente emissão de Parecer. 

Compõem os autos até o momento a Minuta de Projeto de Lei em 
estudo (fls. 02), a correspondente Justificativa (fls. 03/04), documentos relativos à 
aludida Associação (fls. 05/29), além do despacho de encaminhamento do processo 
exarado pela Presidência desta Casa de Leis (fls. 30). 

Nestes termos, relatado o feito na forma dos parágrafos anteriores, 
passo a opinar. 
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Câmara Municipal da Serra 
Estado do Espírito Santo 

Como de sabença comum, estabelece a Lei Orgânica do Município da 
Serra em Seção pertinente às Competências da Câmara Municipal, no seu artigo 99, 
incíso XIV, que compete ao Poder Legíslativo, com sanção do Prefeito, a edição de 
leis que versem sobre assuntos de interresse local. A propósito vejamos a redação do 
aludido dispositivo legal: 

Lei Orgânica do Município da Serra: 

Art. 99 - Compete à Câmara. com a sanção de 
Prefeito: 
( ... ). 

XIV - legislar sobre assunto de interresse local; 
( ... ).(Grifos nossos). 

Deste modo, em sendo a declaração de utilidade pública municipal, 
inegavelmente, assunto de interesse local, e por conseqüência de competência 
legislativa concorrente deste Parlamento, resta comprovado que o Projeto de Lei em 
destaque, de autoria do Vereador Jamir Malini, apresenta-se constitucional tanto 
pela matéria que abriga quanto pela forma de sua edição. 

Ainda nesse quesito, entendo importante registrar que o fato do Projeto 
Colorir não ser sediado no Município da Serra não é empecilho à sua declaração de 
utilidade pública por essa Municipalidade, isto porque, a Lei n ° 2.615/2003, que 
estabelece as exigências para a declaração de utilidade pública em nível local. não 
elenca a territorialidade como elemento necessário. 

A propósito, o que de fato é imprescindível, no meu entender, é que a 
entidade a ser contemplada realize seus trabalhos de reconhecido interesse social no 
Município da Serra, exigência que me parece satisfeita no caso considerando as 
informações colacionadas ao longo de todo o processo, especialmente as declarações 
de fls. 28 e 29. 

Por essas razões, concluo pela constitucionalidade do Projeto de Lei 
em avaliação. 

--
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Câmara Municipal da Serra 
Estado do Espírito Santo 

Não obstante, passando à verificação do interesse público na elevação 
do Projeto ao patamar de Lei Municipal, identifico que tal requisito resta satisfeito 
pelo fato de que o "Projeto Colorir" tem por como objeto praticar a beneficência do 
modo mais amplo possível, especialmente com a assistência social aos menos 
favorecidos, incentivando-lhes à instrução e à cultura em todos os seus níveis, 
promovendo a ética, a paz, a cidadania, os direitos humanos, a democracia e outros 
valores universais, o que se fàz de grande valia para o nosso Município, 
considerando a possibilidade de realização de tais trabalhos junto à população 
serrana. 

Ademais, oportuno esclarecer que o interresse público em nonnas da 
espécie decorre do fato de que declarada "de utilidade pública" a pessoa jurídica 
sem fins lucrativos, pode o Poder Público Municipal estabelecer com ela políticas de 
apoio ou parceria para execução de seu fim, já reconhecido como de interresse 
social. 

Deste modo, no caso concreto, considerando o que consta nos autos, 
parece-nos justa e de interesse da sociedade serrana a presente declaração de 
Utilidade Pública. 

Posto isso, firmada em todas as razões e fundamentos já expostos, 
opina esta Procuradoria favoravelmente ao Projeto de Lei em destaque, 

Em última análise, recomendo apenas que uma vez aprovado o mesmo 
pelo plenário, quando de seu encaminhamento ao Poder Executivo, na fonna de 
Autógrafo de Lei, para Sanção ou Veto, siga com ele cópia integral deste processo 
legislativo. 

É o que tenho a dizer. 

Serra/ES, 24 de abril de 2012. 

8 
AMÉRICOSOARESMIGNONE 

Procurador Geral 
OABIES 12.360 
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Câmara Municipal da Serra 
ESTADO DO ESP(RITO SANTO 

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO FINAL. 

Parecer ao Processo 266 - Projeto de Lei nº. 16 de 2012 

1 - Proposição 

Cuidam os autos de projeto de autoria do Ilustre Vereador Jamir Malini que 
--declãra -de-utllidade'Públlcà Munidpãí o Pró}eto Colorir-- Criando Valores: - < 
' ·' 
li - Análise -

- - -- - . --- -. ~ -- - - -- .. " 

' 
" 

Com base na L.O. M da Serra, em especial no Art. 99 - Compete à Câmara,i. 
: com a sànção de Prefeito: ( ... ) 
'! . --
; XIV - legislar sobre assuntos de inte~~sse local; ( ... ) 

' r .,__ - ::...-· ·-

' ' 
,, Portanto tem o Vereador com base· na Lei Orgânica do Município, . 
:·competência para versar sobre pr?p9siçõ~_s ciue l~gislem sobre o tema acima 
citado. · , · .. - ' · ' 

" ' ,: Quanto ao aspecto legal, o.projeto tem a_mparo pela lei Orgânica municipal 
>em especial no Art. 99, Inciso XIV. · · 
' Quanto à técnica legislativa, a matéria mostra-se perfeita e pronta para 
: inserir-se no ordenamento jurídico municipal. · : 

Logo, a presente proposição âtende aos requisitos de constitucionalidade e 
Jnteresse' público. .. _ - · 

' • "· 

Ili:- Voto · 
' ' 

•Í "' 
~· . ,- ' . " 

3· " ' 

'~;. v· _i; 
\. ·,·,' - -· ·-. ~ - . 'y 1 _,_ . :· : 

.Em face ao exp_osto, opino pela sua tramitação ,por tratar-se de matéria de 
interesse público e constU~cional; de_yen~o ser a'col~ido. __ -·· .. " 

- ·.. - ' - ·--. .,;' { ----- ,.-... - .--:.. _...,. .. 
Por isso~ yoto pela sua tramitação. 

'' Sala das.Sessões, 14 de Maig de'2012. 

imcÃMARA YUHÍCIPALDA SERRA 
~Josi Marcos TO!lio du éomi~o 

-- Vereador 

mlCÃMAKA MUlllCIPAL DA SERRA 
~José Marcos longo da Conceição 

Presidente da Comissao de 
Legislaçao1 Justiça e fledaçao Final 

+t.C.dstl~ José Marcos 
Preside 

/ 
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Câmara Municipal da Serra 
ESTADO DO ESPIRITO SANTO 

Parecer da Comissão 

A Comissão de Legislação, Justiça e Redação Final, opinou unanimemente pela 
constitucionalidade, juridicidade e técnica legislativa e, no mérito, pela tramitação 
do Projeto de Lei nº. 16 de 2012. 

~Estiveram-presentes os Senhores V'Eireadõ-rés ---,, ,, 
;I 
" d ,, 

1 

:1 
" " " 1 

t~ ' 
1 ,, 
,, 
'I 1: 
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" 
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\ 

Palácio ·~Judith Leão Castelo Ribeiro'~-. em 14de.Maio de 2012. 
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;',_ ---' -, Auredir Pimentel Ramos 

·/ ,, Membro 
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~~ Receita Federal 

··-·------------······-·---------

Comprovante de Inscrição e de Situação Cadaétral . 

Contribuinte, 

Confira os dados de Identificação da Pessoa Jurídica e, se houver qualquer divergência, providencie junto ã 
liiilti;i'J.!ll(í*"'~~jf~~~\P,~~~':!(;!;1;,li'~~~J.'i:..~~~~~~Jí>!c?.; 

REPÚBLICA FIED!ERATiVA DO BRASIL 

CADASTRO NACiONAL DA PESSOA JURÍDICA 

?~ MERO ve INSCR!ÇAO 
11.103.816/0001-<17 
MATRIZ 

COMPROVANTE DE INSCRIÇ o E DE SITUAÇÃO OATADEABERTUAA 
CADASTRAL 191DBl2oos 

1 
NOME EMPRS:SAPJAL 
COLORIR -CRIANDO VALORES 

iiTIJLO 00 ESTABElECOOENTO (NOME OE FANTASIA) 
PROJETO COLORIR CRIANDO VALORES 

COO!OO E DESCRIÇÀO DA ATMDADE ECONO:\'!ICA PRlNCl?At 
94.30·8.0D •Atividatles de associa es de defesa de direitos sociais 

CóOIGO E OESCRIÇÃO DASATIV!DAOES ECONóMICAS SECUNOARU;S 
94.93-6.00 ~ Atividades de organizações assoeiattvas ligadas à cuftura e à arte 
94,99~5·00 .. Atividades associativas não especificadas anteriormente 

C O! O.E ESCtllyA Dl>NATI..lflE.ZAJ R!DI 
l!lS.-9 • ASSOCJACAO PRlVAOA 

l LOGRADOURO 
AV ADALBERTO $!MAO NADER 

1 BA!RROJDiSTRITO 
MA TA DA PRAIA 1 ~s5.aro . ._I kf.,·"'"'"(i""'Rl"''"'.,A~-----------'lrn ~~~-~ 

l
"smJA="'ç"'Ão"'CADA="'s"'TAA"""'c -------------~-------, 1 DATA DA srrUAÇÁÓC'AOASl'RAL 
. ATIVA . 191DBJ2009 

1 MOTIVO OE SfnJAÇAO Cf!.OASTIW. 

1 
SITUAÇAO ESPE<;IAL ..... ~. 1 1 ~~ srnJAÇÀO ESPECIAL 

Aprovado pela lnwução Normativa RFB nº 1.005. de 08 de fevereiro de 2010. 

Emitido no dia 271612011às11:09:45 (data e hora de Bras!lía). 

f Voltar l 
~ J 
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